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ta fase: A prosperidade do pós-guerra. Quinta fase: E
agora, para onde? - A pós-maturidade em outros lugares:
Antes de 1914. A década de 1920. A década de 1930.
Após 1945. As relações de troca depois de duas guerras.
Para além do consumo em massa.

VII - DESENVOLVIMENTO RUSSO E NORTE-AMERICANO 116
Um paralelismo extraordinário. As principais diferenças. A
questão militar. A questão econômica. O locus do desafio.

VIII - AS ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO RELATIVO E
A AGRESSAO .................................•.... 130
A guerra na História moderna. O problema da soberania
nacional. Três tipos de guerras. Colonialismo. Agressão
regional. Lutas pelo equilíbrio euro-asiático de fôrças, A
escolha da agressão. A fase seguinte: armas nucleares e
maior disseminação da industrialização.

IX - AS ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO RELATIVO E
O PROBLEMA DA PAZ 148
A revolução no armamento. A difusâo do poder a longo
prazo. O problema da paz. O interesse nacional russo. O
problema de aceitação por parte de Moscou. O grande ato
de persuasão. Para além da paz. Significado da difusão do
poder para a Europa ocidental. Arrancos do passado e do
presente. Semelhanças. Algumas diferenças relativas. AI- \
gumas vantagens relativas. Três conseqüências capitais para
a política.

x - MARXISMO, COMUNISMO E ETAPAS DO DESENVOL-
VIMENTO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 173
As sete proposições.marxistas. Semelhanças com a análise
das etapas do desenvolvimento. Temas centrais das etapas
do desenvolvimento. Perspectiva de Marx. A evolução do
comunismo moderno. Comunismo: uma doença da transi-
ção. Uma declaração de valôres.

PREFÁCIO À SEGUNDA EDIÇÃO ORIGINAL

A O pensar numa segunda edição de Etapas do Desenvol-
vimento Econômico, dez anos depois da primeira, ponderei a
questão de rever o próprio texto. Por dois motivos decidi limi-
tar as mudanças a este Prefácio e ao Apêndice, "As críticas e a
evidência" .

Primeiro, a estrutura analítica da argumentação.
Pelas razões apresentadas no Apêndice, não me sinto incli-

nado a alterara abordagem básica às etapas de desenvolvimento;
e acho que as evidências acumuladas na última década sobre o
mundo passado e contemporâneo reforçaram no topo, tfão enfra-
queceram o conceito de etapas de crescimento. Esta década foi
extraordinariamente fértil em pesquisas sobre história econômica
e no estudo do crescimento do mundo contemporâneo. ~r
um momento afirmaria que o texto seria idêntico caso fosse
escrito agora. EXIstem dados e análises muito Importantes que
eu certamente levaria em consideração. Mas cheguei à conclusão
que isso seria melhor feito num Apêndice do que numa recons-
trução do texto.

Eta as de Desenvolvimento Econômico é um esforço de
simar um pro ~ ..~.l1toamp o. ao e uma encic ope ia e
história econômica. A tentativ~ de introduzir, no texto, os
novos dados sobre várias nações e regiões do mundo alteraria seu
caráter e propósito.

A des eito do calor de certos debates sobre as etapas de
desenvolvim~o âmaIm.Jl!L..ÇQntr~~ es a numa I eren a
ãtamente técnica de visão: o crescimento' deve ser analigaÔ'o
em termos cre-ãgregãd"Os';~P1m( como PNB, a proporção da
fêllc:lain:VeSfiêIa, a proporção do PNB gerado nos setores pri-



mário, de manufaturas e de serviços, etc.)? 01.1 estes agregados '')J
elevem estar ligados a movimentos ~etores e subsetoresliOs!~
qulUs as novas tecnologias são' realmenteaoSõivTéfãSêómefícTê'n-
dalTIlrilaêconomia? Se adotamos a primeira vlsão; a perio<U-
~âÇão ~o ~ITãnco é--'das etapas subseqüente~ "parecem vagas ~
impressronistas. Se adotamos a segunda visao - e estamos '\
preparados para cavar os dados - as etapas aparecem com
razoável clareza, tanto no passado como no mundo à nossa '"
volta. (No número de março de 1970 do Journal of Economic ~
History apliquei a abordagem das etapas à evolução de regiões \\
e nações desde 1945, "The Past Quarter-Century as Economic
History and the Tasks of International Economic Organiza- \
tion".) '-

O Professor Simon Kuznets liderou o ataque às etapat'"do
desenvolvimento nesta questão do grau apropriado de desagre-
gação; e, muito naturalmente, sua extraordinária competência
como analista estatístico do crescimento influenciou outras pes-
soas. Mas nesta parte de minha obra, sou filho de seu casa-
mento anterior. Foi seu Secular Movements in Production and
Prices (1930) que, mais do que qualquer outra obra isolada, me
pôs na direção da abordagem que há muito uso na análise do
desenvolvimento; em sua vinculação com a abordagem essencial-
mente setorial e subsetorial, um historiador instintivamente se
preocupa como o modo em que as coisas realmente aconteceram
.ern determinados momentos e regiões do passado.

Esta passagem do Secular Movements de Kuznets (pp. 3-4,
5, e 10) sugerem sua conexão com a análise por etapas de cres-

II ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

cimento:

Este quadro de desenvolvimento econômico sofre uma
mudança curiosa quando exarninarno-lo primeiro numa esfera
bastante ampla, e depois numa mais estreita. Se tomamos o
mundo a partir do século XVIII, desenrola-se diante de nós
um processo de crescimento ininterrupto e aparentemente firme.
Observamos uma incessante expansão da produção e do comér-
cio, um constante crescimento no volume de energia utilizado,
na extração de matérias-primas, na qualidade e quantidade de
produtos finais.-:':

-------_ .._----- ----
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Mas se destacamos as várias nações ou os distintos ramos
da indústria, o quadro se torna menos uniforme. Em determi-
nados períodos, algumas nações parecem ter dominado o mundo;
em outros períodos, outras nações parecem ter sido as domina- '
deras. Algumas indústrias se desenvolveram mais rapidamente
no início do século, e outras, no final. Dentro de certos países
ou certos ramos industriais (em escala mundial) não ocorreu
um desenvolvimento uniforme, sem atrasos. A Grã-Bretanha
perdeu a liderança no mundo econômico porque seu cresci-
mento, tão vigoroso no período 1780-1850, diminuiu. Foi ultra-
passada pelos Estados Unidos e Alemanha, que se desenvolviam
rapidamente. As indústrias têxteis que tiveram um crescimento
tão espetacular no final do século XVIII e início do século
XIX, cedeu lugar primeiro às fundições e depois às siderurgias,
enquanto as indústrias elétricas assumiam a liderança na década
de 80 e 90.

O quadro torna-se ainda mais variado se distinguimos as
diferentes indústrias em suas unidades nacionais. O rápido
desenvolvimento dos têxteis ingleses foi muito anterior ao, dos
têxteis americanos. A produção belga de carvão tinha quase
atingido níveis estáveis no início do século XX quando a pro-
dução americaI;la e alemã de carvão ainda mostravam um cresci-
mento substancial. As indústrias dentro dos limites de um país
freqüentemente mostram um atraso de desenvolvimento compa-
rado seja com a indústria nacional como um todo, ou com a
mesma indústria em escala mundial ...

Quando observamos as várias indústrias num dado sistema
nacional, vemos que a lideranç.a no desenvolvimento passa de um
ramo pata outro. A principal razão para este deslocamento
parece ser que uma indústria em rápido desenvolvimento não
continua seu crcscimento vigoroso indefinidamente, mas diminui
o ritmo após certo tempo, e é ultrapassada por indústrias cujo
período de rápido desenvolvimento chegou mais tarde. Em qual-
quer país observamos uma sucessão de diferentes ramos de
atividades liderando o processo de desenvolvimento, e em cada
indústria madura notamos um claro enfraquecimento na taxa de
crescimento. Por exemplo, o vigoroso desenvolvimento da mine-
ração de cobre nos anos 1880-1900 nos Estados Unidos não
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prosseguiu sem enfraquecimento, nem a do aço após 1870-1900,
nem a construção de ferrovias ~Q-~880;.. '

Em muitas III ústrias chega o momento em que as condi-
ções técnicas básicas são revolucionadas. Quando ocorre tais
mudanças fundamentais, inicia-se uma nova erie Nas manufa::-'
tU-ras--rrr~uêntementt~;per7õé!Oerr1'ê]'üe'õS"j)fõCé'Ssõs'fiiêfâ-
nícõ;' prlm élrõ'-suplãlttltlfF'õ"ffã15ã'ITiõ-mã'i1üâT'numa'êSêãí~-~;b;='

•... -•..."'-1-"-": ., 1·.·_-'·..·._..< .•-,,:.,'~ .• ,:"'.:-' ..:." ';~'~""·"--"I'-'1t·"" •••:'.,.;~,','·E,Y";'"!'j..,..,._"' .• _, ••·"''''~.':"''''''''''''':';'''''"''';'-7'''"'-'':''\..''''''·'''''''~''''I,-,~.",.'?'.~""m;,~ •.•••...".~.)...,,,,;-,__ .,,,.~;=C"'"
t~}lÇla'8' Nas mdustnas extrativas ou e o momento em que as
"1ôntes e uso de uma mercadoria são descobertos (petróleo) ou
quando uma nova e ampla aplicação é descoberta pata uma mer-
cadoria até então pouco usada. Como exemplos concretos de
tais períodos, pode-se mencionar a década de 1780-90 pata a
indústria de algodão e produção de ferro na Grã-Bretanha, a
década 1860-70 para o aço, a década dos 80 para a indústria do
cobre, a década de 30 para a antracita, e de 40 para o carvão
betuminoso nos Estados Unidos, a primeira e segunda décadas
do século' XIX para a fundição do zinco (Bélgica-Saxônia ) , os
60 para o petróleo (Estados Unidos) e a década dos 70 para o
chumbo (Estados Unidos). Em todos estes cª~ps observamos
uma inven ~2...~~co1::?erta _rey2!uciznáriailP!k!!..à\Ul!Ll2!.2.ces~p
in ustrial que se torna, o priE~it?~CIES~,J?tQ9!:)siQ:..~J:;~g§~.~,~.,
géf.ã~.õ"::mt~:xe:S:§!nt!ftffiC:2S}!.tI;lE.,>~~_.t~i.~"~m)J,9ªXlÇ.ª:l.,na~jll.dlistria~
automobilística e de rádios.
---M;~-"ésfàs chtrlfS'"~'petcepções - ligando a introdução de

novas tecnologias e os caminhos nacionais da produção - não
foram perseguidas por Kuznets nem por seus liderados. Devido
à Revolução Keynesiana, a geração de uma base internacional de
dados sobre renda nacional e sobre investimento, e a maneira pela
qual a comunidade internacional escolheu organizar seus dados
sobre produção (influenciada, talvez, pelos esfÓ{ços pioneiros de
Collin Clark), o estatístico enfrentou uma tentação e um dilema.
A tentação foi a de mergulhar e explorar os dados facilmente
accessíveis e capazes de organização com fins de comparações
internacionais. O-dilema é. ade qu.~.1aiL9ados não eermitern
facilmente_~os analistas estatísticos, numa base internacional,
dê em conta dô~ores' e subsetores onde as novas tecnologias
efetlvamerítés~m'ê~'deõii<1ê' sao geraClõs' seus efeitos de
.,------,."."~,.,,,',•.,,--=o"'---'''''d-~'~''''-'='''~'-~--- '

difusão; pois todos~.cQ1)C5>LamOs que o crescimento moderno
"._.'-"'-'""";.....-,,,~-"'-~'••.~"'~~~""'y~,3•.~.'..•"".,_<-"'~.<~'..he_~".."~,'_._"'•. , _" - o.. . .~- ~_''''.-'.,'' •.,..''''."."~~'''''~', ••• ''''''~''''',..~ •. ~'''' •• ,"~_.,.,,, ••• ,_~_.............., •••• __ . ....,.,. •••••••••• __ •. ,

está enraizado na difusão progressiva de novas tecnologias numa
base ..!'!Iid~nte.__Em gerãI a táreraãnãIrtícãé"'j)erfeitamênte'~poS:~
slvel numa base nacional, especialmente se os analistas estão
preparados para usar séries temporais incompletas e dados não
estatísticos. Mas a esse nível de desagregação não se pode gerar
uma base estatística que permita elegantes comparações interna-
cionais, especialmente para o ~s<lldo histórico.

Não questionada a decisão de outra pessoa sobre suas prio-
ridades e sua estratégia de pesquisa; e todos nós somos ardentes
consumidores dos dados agregados sobre crescimento mobili-
zados por Kuznets. Mas lamento que Kuznets tenha abandonado
seus primeiros enfoqüês, (Que, alIás, foram partIlhados no-
iníciO' da década CIeJõ por Walther Hoffmann e Arthur F.
Burns. ) E, corno o Apêndice tenta deixar claro, acho que eles
estão ressurgmdo nos estudos históricos e contemporâneos, estã."
tís~enãO""'eSfatísticos; porexemcl9, algõ semelhante r
seqüêJ?~ compTêx~sj~~QHi~ªYi §1d~ obra deAHoll~
B;=~Ç~nery e~nc~.J!!y!.Q.t'=..,':Q.~p!:.~t. atterns: mong
Contrie"s'"ãilcllJver "Tjroe2, Tbe Review 01 Economicsand S/a-
tístics:--Novembrõ-'d~ 1968, pp. 405-12. Como este processo
de unir os agregados e a análise setorial está ainda em meio do
caminho - nas análises de crescimento estatísticas e de contas
nacionais - estamos, creio eu, nos aproximando quanto a es~
ql~§,1ãQJ;~ntJ:aI. Portanto, o Apêndice não é um documento
polêmico, mas um esforço de encontrar o terreno comum e de
estreitar, e não ampliar, as diferenças de visão.

Entretanto, reafirmo o que disse antes: Sem a desagregaçãCL.,
aE!QP.riada, o estudo do crescimento é .H1!:!!!let sem o Príncipe,
ou.locar piano e fazer !ricô ,aope~I.11:() t~ Não há dúvúIã
de que precisamos dos granêles àgrêgãCIOs; e todos devemos
muito a Clark, Kuznets, Chenery, e outros que analisaram
padrões nesses agregados. Mas como historiador e estudioso do
crescimento da nações contempodneas, ricas e pobres, tenho
ceffê~~u'e ..tê'"D.l2.~::~!!itp_trJ}Q!!ITi.2•.1E5:~~E!~pe~~l~~e, J>~
retãc~~tl~:EQi,.!lHm~ltJl~,J2J:ªtlli!gaa2~$.rrn"~~ __,,"~cort~~ a.
c~§:~.~2..E!!.ttSJLqf:~t~çDQlogia..e...pr.Qd1!çªg,.""t;.,m~.ª2"qH~_!!.,.!!I1~H~.se

;~~~;tn~9J~~?~~7!si~~fJ;à~rg!E~n~;J~I~~f __,~~,,~~!.!:en
,'" , •• " 1"""" . ".' .P""",,' ,."--.,,,,'Q""""~"-,,,.,,,,__,,,,,,,g:,, ••• _ •.• '" ,
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Em retrospecto, reconheço que este ponto devia ter ficado
mais claro na primeira edição de Etapas de Desenvolvimento
Econômico. Como se tratava de um livro pequeno, limitei a
apresentação do problema a cerca de quatro páginas no final do
Capítulo 2, entituladas "Uma Teoria Dinâmica da Produção".
Fiz referências em notas de rodapé a meu trabalho anterior sobre
o papel da análise setorial no estudo do crescimento, no qual
se baseou esta passagem: The Process of Economia Growth
(Oxford, 1953 e 1960); e "Trends in the Allocation of Re-
sources in Secular Growth", capítulo 15 de Economia Progress,
Leon H. Dupriez, org., com a assistência de Douglas C. Hague
(Louvain, 1955). Evidentemente, isto não é suficient~ara
deixa.l;~clata..L~as llão eStOu certo âe gue um de at.e,.,
lorigo.-e-p.e.D.QSQ_tel:iasido-mãíSé§C'~ dados os int~es
inteleçtuais .. e"ª~,X~~~~~nfiatJ!J1Ljogo.-, . -'--------,

Uma razão para a resistência à abordagem por etapas é que
ela nega ao analista estatístico o uso fácil, em sã consciência,
do PNB per capita como medida de crescimento. Se se tom~
corno medida básica t rau de absorção eficiente
d tecnolo ias deve ser), pode-se ter paIses re atIva-
"men e rICO~_.~~~e1~.t~yame~:~s pa E-esm~~~. esenvo?
vi,I?~.~~~~._ci~p~~.Q_~~. poi~fi~L!~ursos, capaÓ-_
dades de exportação, turismo, ajuda externa, etc. T'AigeiitHia,
p~ento do arranco.era ...ID.1J!!O ffiàis rIca gue a
fIf~l~";,oCãriadiCérãni~[s.:E:cõ·9~·~~"R~ia- Além disso, como>
oconsumo em iií-ássã'depende da renda per capita (e da elastici-
dade renda da demanda), pode-se ter nações que passem para
aquela etapa antes de absorverem completa e eficientemente as
tecnologias que se aplicam às suas versões de maturidade tecno-
lógica; por exemplo, Austrália, Canadá, e na margem extrema,
o Kuwait.

Teria sido consideravelmente mais fácil para todos nós se
o PNB per capita (ou alguma medida equivalente de renda)
pudesse ter sido usado para definir as etapas de desenvolvi-
mento. E existem, como o A êndice mostra, adrões médios
em sociedades a equa as a tais medidas. Mas sem transpor o
véu dessas médias e sem perceber a extensão em que as tecno-
logias são absorvidas eficientemente em casos particulares, esta-

PREFÁCIO À SEGUNDA EDIÇÃO DO ORiGiNAL VII

produzindo algumas vezes

II

Um segundo fator levou-me a limitar a revisão de Etapas
a este Prefácio e ao Apêndice. Este livro é tanto um esforço
científico como um documento de época. Escrevendo no final
da década de 50, fiz com que os instrumentos que ele incorpora
se referisse a várias questões específicas que preocupavam mui-
tos de nós naquele tempo:

Quais eram os problemas e possibilidades para a América
(e outros países ricos) além do alto consumo de massa?

Quais eram as perspectivas de crescimento na União Sovié-
tica e o significado das taxas de crescimento relativas E. U .A .•
U.R.S.S.?

Quais eram as perspectivas para as relações E. U .A.·
U. R .S . S ., à medida em que a marcha das etapas de desenvol-
vimento forçasse uma difusão parcial de poder de Washington
e Moscou?

Quais eram as perspectivas de se afastar da Guerra Fria
para uma paz estável neste mundo de poder difuso?

Quaís eram as perspectivas nas regiões em desenvolvimento ..
do Hemisfério Sul; como se relacionam com os problemas de paz;
e que devemos nós, do. desenvolvido Hemisfério Norte, fazer
para auxiliá-los?

\,.,
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Não vou longe ao especular sobre a vida além do consumo
de massa, exceto para levantar um certo número de questões
que os homens, as sociedades e os governos teriam de responder
quando se voltassem para explorar novas fronteiras (pp. 24; 25;
'112-5; 185-6). Além de colocar as questões, a contribuição fun-
damental para a argumentação neste ponto foi a afirmação de que
o' complexo setorial automóveis-bens de consumo durável tinha
perdido na década de 50 a capacidade de liderar o crescimento
americano. Uma década mais tarde, acredito que este ponto
esteja claro. (Incidentalmente, a ênfase dada nestas passagens à
elevação de pós-guerra na taxa de natalidade americana foi nega-
da, de certa forma, por seu declínio na década de 60.)

Quanto à taxa de crescimento soviético, a análise setorial
(pp.126-127) mostrou-se de grande ajuda; e o aviso - "cuidado
com as projeções lineares" - legítimo. Como previsto - e a
previsão era bastante controversa na época - a taxa de cresci-
mento soviética desacelerou-se na década de 60. A questão de
se, como e a que ritmo a U .R. S. S. deveria se mover no sentido
do complexo automóveis-consumo durável tornou-se uma ques-
tão central de política em Moscou, simbolizada pela decisão de
instalar a fábrica Fiat na União Soviética .
, A prevista difusão de poder além de W'<Ishingtone Moscou
ocorreu na década de 60 -, com a crise dos mísseis de Cuba e
seu resultado (e a relacionada exacerbação no conflito sino-sovié-
tico ). Os Estados Unidos e a União Soviética moveram-se de
modo a limitar a, amplitude desta difusão através do tratado de
não proliferação que, por sua vez, impôs certas restrições às
duas grandes potências nucleares, que terão de ser honradas para
que a proliferação nuclear se restrinja aos atuai\ e perigosíssimos
limites. '

Em certos pontos a difusão de poder levou Moscou e
Washington a um paralelismo (por exemplo, a guerra índia-
-Paquistão de 1965) e encorajou movimentos limitados no sen-
tido da. normalização das relações' E .U .A .-U.R .S .S . Mas
permanecem ainda perigosas' divergências no Sudeste da Ásia e
no Oriente Médio. A década de 60 não assistiu ao final da
guerra fria, apesar de claramente ter, visto um processo de tran-

""--r
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sição que se afasta dos padrões bastante simples dos tempos de
Stálin, por exemplo.

Finalmente, a comunidade política mundial respondeu em
grau significativo na década de 60 ao desafio do desenvolvi-
mento nas ~giões sul do mundo, levando aos consórcios índia-
-Pa9.,!is~ão!à Aliança para o Pro resso e ao conceito amplo da=
D~~~~ do_ D~!:~me!!!,Q.:........J?e I!!!!!.eira l!~uma to as as o

naç§~lL".!:au...dJ:~~!:l"yQlyjm~l1s.ÇLªkan.Ç.WllU.....Cw.ciJ:w:n.tQ auto-susten-
tad~.E~._~~S~.9ª"_9~_.Q{1,.,.9JLm~~mº.,,.ª1~Q,c.atíll!!...2...arranco. Mas ~
p~?~:e"s~<?.,!<:~__~~~ici~l!~~.1_J;m,_.Ç~9~__l!m.~,~~ r~~~õ~.~em desenvol,
vlInento,paraae!?:l2~~t!~r.~!:> o trabalho podéna ser fêlto, se
se,dffiiinüíssem>~~~>!.~~~~."9t,n!lJ.a.!!fl~.ª"e·e·-s~-}ude~se-gmnHrãQoiQ.2
adec}1lado'â'ás"'nàções~ançad~. Em todas as regiões exis-
tem'-ãgõra~'~~~mpr;;-' de progresso econômico e social rápido e
bast·ante regular, conduzido com lealdade às culturas nacionais,
e num ambiente de independência política, ligado a ambições
definidas nacionalmente. Mas como sugere o Relatório Pearson
tPartners in Deoelopment, 1969) e outros estudos, a tarefa
ainda está incompleta; e a agenda para o desenvolvimento para
a década de 70 continua repleta.

Sem supor de maneira alguma qualquer onisciência, acredito
que a visão do mundo contemporâneo decorrente das etapas de
desenvolvimento no final da década de 50 não se mostrou
errônea; mas, evidentemente, uma década depois sabemos mais
do que então, e há muito a ser dito sobre estas questões.

Minha contribuição à sua análise, até 1970, está incorpo-
rada em outro livro, Politics and the Stages of Growth.

Imediatamente após terminar Etapas, no início de 1959,
decidi elaborar mais suas dimensões políticas. Há muito venho
me interessando pela inter-relação entre política e economia, mas
conscientemente limitei o tratamento da política neste livro.
Como afirmei no Prefácio da Primeira Edição, encaro este livro
como "uma teoria sobre o desenvolvimento econômico e uma
teoria mais geral, se bem que ainda muito parcial, sobre a his-
tória moderna como um todo." Com a publicação de Politics
and the Stages of Growth, tentei ampliar a perspectiva de minha
contribuição à história moderna como um todo.
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Por estas razões, então, os capítulos 6-12 ficarão como foram
escritos; e o leitor, se interessado, terá de se dirigir a outra
parte para as observações que eu faria agora sobre o assunto
destes capítulos.

W. W. ROSTOW
Austin, Texas
Junho de 1970

I
L

PREFÁCIO

"ESTE livro é o fruto de um esforço ao mesmo tempo altamente
espontâneo e longamente protelado.~

Sua causa imediata foi uma série de conferências preparadas
e apresentadas na Universidade de Cambridge, durante o outono
de 1958. Enquanto me achava lá) num ano de licença concedido
pelo M. I. T.} fui convidado pela Fac!ildade de Economia e P,g-
lít7C~_E-..~~P2!_qpiniões I1J:.($.1?gj!.Q .•É2~~(rrocf!!Eà.._:([e..lti~tj!li!ifil,a-
ção" para UPL4uJitó.riQ.d.§.es[1l.4t;11JJesunTversitárioj.Este livro
surgiu diretamentf!.do empenho para.•~ÓrriJ~õnãifàiJ.uelÇ..co.tEvtJ!,
trdÍendo ainda as marcas da sem-cerimônia e .do carfzter não-
-técffir:õâê-l;lrr'ê·ô1f/1ltif~lãs:"'~·~·~"-···_·~~·-~-"~·---.-~
"'-P;;;~~;'í;;'T;do, o livro atende, pelo menos ad ínterim, a

uma decisão tomada quando eu próprio ainda era um estudante
na Universidade de Y'ale, nos meados da década de 1930. Na-
quela época, resolvi devotar-me profissionalmente a dois proble-
mas: o problema relativamente restrito de levar a moderna teoria
da Economia a entrosar-se com a História Econômica; e aquele,
mais lato, de correlacionar as forças econômicas com as forças
políticas e sociais nas atividades de. sociedades integradas. Desde
então, como aluno e como professor, tenho-me dedicado ti esses
dois propósitos.

Espectjicamente, julguei insatisjatâria a solução de Marx
para a questão do encadeamento do comportamento econômico e
não-econômico - bem como as soluções de outros que nela se
engajaram - embora não me sentisse, então, preparado para
oferecer uma alternativa. No decurso dos anos, explorei facétas
de suas relações mútuas: em trabalho acerca da Grã-Bretanha no
século XIXj ao ensinar História dos Estados Unidos em Oxford
e Cambridge; em estudos atinentes à Râssia, à China e aos Esta-
dos Unidos de nossos dias; e ao aperfeiçoar pontos de uista gerais·
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relativos ao processo do desenvolvimento econômico. Ademais,
a experiência intermitente com problemas de política militar e
exterior aduziu mais esclarecimentos. Este livro unifica o que
aqui aprendi, partindo de todas essas direções, quanto ao proble-
ma central.

As opiniões aqui apresentadas poderiam ter sido mais buri-
ladas, em um tratado de tipo mais convencional, com maior ex-
tensão, pormenor e sutileza profissional. Contudo, talvez haja cer-
ta virtude em expressar novas idéias de maneira resumida e sim-
ples para um público inteligente não-especializado. Há artifícios
de obscurantismo e tentações para desviar-se da rota que são
denegados ao professor universitário. De qualquer maneira, devo
muito aos estudantes entusiastas e interessados de Cambridge,
que assistiram a minhas conferências e cuja reação deu ao em-
preendimento um toque de autêntica aventura intelectual.

O capítulo IV é em grande parte uma transcrição, com certas
supressões, do artigo "O Arranco para o Crescimento Autôno-
mo", publicado no Economic Journal de março de 1956, e aqui
incluído com a amável aquiescência dos diretores.

Sou igualmente devedor a outras pessoas, em Cambridge e
alhures, que fizeram comentários sobre este corpo de idéias. De-
sejo agradecer, em particular, a Latorence Barss, Kennetb Berrill,
Denis Brogan, Richard Goodtoin, Rlcbard Hofstadter, Richard
Kabn, Albert Keroyn, W. ]. Macpherson, Gunnar Myrdal, M. M.
Postan, E. A. Radice, C. Rapbael, Sir Dennis Robertson, Joan
Roblnson, George Rosen, P. N. Rasenstein-Rodan, Arthur Schle-
singer Sr., Cbarles Wilson e à redação de The Economist pelas
observações que, aceitas de todo ou não, mostraram-se extrema-
mente valiosas.

Tenho uma dívida muito especial e muito grande para com
minha esposa, Elspetb Daoies Rostow. Quanli,o eu estava tra-
balhando, durante o verão de 1957, em um estudo da recente
política militar e exterior norte-americana, ela insistiu em que
era mister apelar para a intuição que nos confere o estudo da
Histôria Econômica. Foi a partir dessa exortação, e do prolon-
gado diálogo que se seguiu, que pela primeira vez apareceram,
nos devidos lugares, todas as etapas do desenvolvimento, bem
como algumas das aplicações contemporâneas aqui expostas nos
capítulos VII a IX.

'-........----_..-_----------------~---

PREFÁCIO 11

Uma dívida mais longa e esparsa é a que tenho para com
meus colegas do M. 1. T., que generosamente comentaram vários
trechos desta argumentação, à medida que foram sendo formu-
lados e, sobretudo, aos estudantes do meu seminário de bacharéis
em Histôria Econômica, que funciona desde 1950, os quais parti-
ciparam ativamente da criação desta estrutura de idéias.

A preparação deste livro se tornou a um s6 tempo fácil e
agradável em virtude dos recursos ostos à minht! disposir.ão
pe!g..J!.fJ.ç1i..ª- _ onomta e o ttica de Cambridge e -peladire'?
tória da Bibliotecafoíarshall. ,Stiá Goavontaãeem aiudar.Ji!!i
prõféssórviSitãnte:-em ·mê{(r71'rês]§jifãôíüáaáeSu~gfflLfJ.S~
• .,-.-.""""'''''' .•...•'''''I' •••.•••••.....r-.',·.··.· ~JoWi __ ~"''''''''A-~'''''''''''"~" ""'~""""' ••.'i-_""'""-">:>!..~"I'.<>; ••. " ...•.. - .-"

tn..~!J.!!!,ÇJ1ll:,Iv...",.
- Finalmente, quero agradecer às autoridades do M. I. T_, que

me concederam um ano de licença, e à CorporaçãoCarnegie, que
ofereceu a liberdade e os recursos de Subvenção para um Ano
de Reflexão. Não é fácil, na atual vida universitária, encontrar
ambiente na formulação de uma única linha de raciocínio.

W. W. Rosrow
Biblioteca Marshall
Cambridge, março de 1959
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CAPíTULO I

"
INTRODUÇÃO

-:

E STE livro apresenta uma eneraliza - da marcha da História
moderna feita por um historiâ or a economia. A forma de tal
geiienrHzgrno-e=umCoi11üi1tõ'-dêetapas-~envolvimento. '
~ Aos poucos, cheguei à conclusão de que é viável e, para

determinados fins limitados, útil decompor a história de cada
economia nacional - e por vezes a de regiões inteiras - de

~

acordo com este conjunto de etapas. Elas constituem, no fim de
contas, tanto uma teoria sobre o desenvolvimento econômico
quanto uma teoria mais geral, embora ainda consideravelmente
p~o~~a mo!erna.

Todavia, qualquer maneira ele encarar as COIsasque ela pro-
cura abranger - digamos, aspectos significativos da Grã-Bretanha
dos fins do século e a USSIa, e ru c e . ã do

elJI ~ e o adá..s!9.s,u,r"to, er,ro,viár,i~,~erior a 1914'
os ESTIIT10snídos de Alexancrerrtãill~lLÇlün~
A!~~Oe:mmrgft<:~~::~.BII§".º~:~.§s~r-q~Jquer esquema
assIm,pira sermos mOderados, tende -a sofrer certas' limitações.
Nunca será demais salientar, desde logo, que as etapas de desen-
volvimento são um modo arbitrário e restrito de encarar a
seqüência da História moderna, e que' não ~, em qualquer sen-
tido absoluto, uma forma exata. Elas se destinam, com efeito,
a dramatizar não as meras uniformidades na marcha da moder-
nização, mas também - e igualmente - a exclusividade da
experiência de cada nação.

Como Croce disse, ao discutir as limitações do materialis-
mo histórico: " ... se bem que seja possível reduzir a conceitos
gerais os fatores particulares da realidade que aparecem na His-
tória ... não é possível compor em conceitos gerais o complexo

1 De 1868 a 1912. (N. do T.)
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total único formado por esses fatores".!! Assim, interessar-nos-
-ernos por certos "fatures particulares da realidade" que parecem
s~.r::onstantes atraves da Bistún!l do mur-êlo m.oderno desde
a roxlmãÇfáment~

- Tendo aceitado e salientado a natureza limitada do empreen-
dimento, deve notar-se que as etapas do desenvolvimento se
destinam a lidar com uma faixa bastante extensa de problemas.

lÍ1IQuais os impulsos que levaram as tradicionais sociedades agrí-
W colas a iniciar o processo de sua modernização? Quando e como

o desenvo~'mento regular se tornou um traço inerente a cada
fJ-. sociedade ),Que forças impulsionaram a marcha d9i esenvolvi-@mento aut mático e determinaram sua configuraçãO~~l1e traços

sociais e po1íti~os comuns do ~~esso de desenvolvimento podem
s~ em cada etapa~}. m que direçõ~ originalidade
de cada sociedade se expressoVem cada etapa?~ue forças de-
terminaram as relações entre as áreas mais desenvolvidas e as
menos desenvolvidas; e qual a relação, se é que houve, da seria-

~

ÇãO relativa do desenvolvimento com a irrupção de guerras? E,
por fim, para onde nos estão levando os juros compostos?:l Es-
tarão levando-nos para o comunismo; para os opulentos su-
búrbios, elegantemente refinados com o capital social básico; para
a destruição; para a Lua, ou para onde?

As etapas de desenvolvimento se destinam a enfrentar esses
temas e, visto constituírem uma alternativa para a teoria de Karl
Marx sobre a História moderna, reservei o último capítulo para
uma comparação entre o seu modo de ver as coisas e o meu.

Uma coisa, entretanto, deve ficar clara: conquanto as etapas
de desenvolvimento sejam um método econômico de encarar so-
ciedades integradas, em nenhum sentido implicam que os mundos
da política, da organização social e da cultura sejam uma simples
superestrutura construída sôbre a economia e oriunda exclusiva-
mente dela. Pelo contrário, aceitamos, desdevlogo, a noção a
que Marx, no fim, voltou as costas, e que Engels estava disposto
a admitir de todo o coração já em sua velhice, qual seja a de que

2 Beriedetto Croce, Hittorical Materialism and the Economics of Karl
Marx, tr. C. M. Meredith (Londres), págs. 3-4./

3 Essa expressão é empregada como uma forma sintética de sugerir
que o desenvolvimento normalmente se processa numa progressão geomé-
trica, tal e qual uma conta bancária popular quando se deixam os juros
acumularem-se ao capital.

Ví:t#~l-.l-t.(J_..c.(.9'j/ INTIIODUÇÃO

~/vv-l' -- "•..•.•__•. .__ --_-.

ras::sõcleaaaes são organismos interatuantes Embora seja verdade
LqUe a mu ança econornica tem conseqüências políticas e sociais,
a mudança econômica propriamente dita é aqui olhada como a
conseqüência de forças políticas e sociais, tanto quanto de forças
estritamente econômicas. E, em termos de motivação humana,
muitas das mais profundas mudanças econômicas são encaradas
como decorrentes de motivos e aspirações humanos que nada têm

, de econômicos. O estudante do desenvolvimento econômico nun-
. n '" ca deve olvidar a asserção de Keynes: "Se a natureza huma!la,~

'\ /~/~\n~.o s.e sentisse ten.tada .a arrisc~r-.s~ sem ua! uer satisfação (ex-. ri
...1 rf\ ~ I cero o lucro) a construir uma fabnca, uma estra a e erro, uma AI
tf.-y' ~ . lúJna ou uma fazena~ tãIVeznão houvesse mUltas mvestll~
/~"" só.Fv!9~~m caICulismofrio~ 4 .

•. »" A explanação principia com uma definição impressionista
das cinco etapas de desenvolvimento mais importantes e um
enunciado resumido da ~hiAmica-dCpiÕcIüÇãõJque cons-
titui a ossatura dessas efapas.()s quatro caprtUí{)t'seguintes
apreciam mais analiticamente, e exemplificam com casos de
História e da experiência contemporâneas, as etapas posteriores
à sociedade tradicional: o período das precondições, o arranco, a
maturidade e o período de difusão maciça de produtos duráveis
de consumo e serviços.

O capítulo VII examina comparativamente os padrões de
desenvolvimento da Rússia e dos Estados Unidos no último
século, uma questão que é não só de interesse histórico COlnO
contemporâneo.

O capítulo VIII aplica as etapas de desenvolvimento ao
problema da agressão e da guerra, até os primeiros anos da
década de 1950, ou seja, o problema comumente suscitado sob
a rubrica do Imperialismo.

15

o capítulo IX prossegue com essa análise da relação entre
o desenvolvimento e a guerra, projetando-a no futuro e consi-
derando a natureza do problema da paz, examinado sob o ponto
de vista das etapas de desenvolvimento. .

E, afinal, no capítulo X estudamos explicitamente a relação
entre as etapas de desenvolvimento e o sistema marxista.

Ora, quais são, pOIS,essas etapas de desenvolvimento?

4 General Tbeory, pág. 150.



CAPíTULO II

AS CINCO ETAPAS DO
DESENVOLVIMENTO - UM SUMÁRIO

,
E POSSíVEL enquadrar todas as sociedades, em suas dimensões
econômicas, dentro de uma das cinco seguintes categorias: ~
sociedade tradicional as recondi ões ara o arranco, o arra

a para a maturidade e a era o consumo em massa.

A Sociedade Tradicional

As CINCO ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO 17

inerentes à ciência e à tccnologia modernas não estarem ainda
d~nivels ou não .:::::!TI re&..~are sistemàtlçamente aplicad~

Tanto no passado recuado quanto em tempos recentes, a
história das sociedades tradicionais foi, por isso, uma série de
mudanças ilimitadas. A área e o volume do comércio dentro
delas e entre elas flutuavam, por exemplo, conforme a turbu-
lência social e política, a eficiência do governo central, o bom
estado das vias'de comunicação. A população - e, dentro de
certos limites, o nível da vida - subia e descia não só de acordo
com a seqüência das colheitas, mas igualmente conforme a inci-
dência das guerras e das pragas. Surgiram diversos graus de

(

mmufatura; porem, como na agricullur. o nlvel da roduti ..
da e Ol Imita o_pe a eXlstencla aClêncil!,.moderna, assim como
3e suas aplicações e da atitude mental que cria ..
~m modo geral, essas sociedades, devido à
limitação de sua produtividade, tinham de dedicar uma propor-
ção extre~nte eJeyªda de seusrecursos à agricultura; desse.
si"~rtCmãã rí . inava-se uma estrutura social hierar uizada
côm âmbijo relativamente reduzi

c
o - mas sempre haven o

~ para a mobilidade vertical. Os vínculos de família e
de clã exerciam importante papel na organização social. O siste-
ma de valores dessas sociedades estava sincronizado geralmente
com o que poderíamos chamar de fatalismo a longo prazo; ou
seja, com a suposição de que a gama d,; possibilidades abertas
ara os netos da ente seria a mesma e existir ara nossos

~ ontudo, aque e ata smoalongo prazo não ex uia a
opção a curto prazo de, dentro de amplos limites, ser perfeita-
mente lícito e possível ao indivíduo esforçar-se por melhorar sua
sina, ainda em sua vida. Nas aldeias chinesas, por exem~o
feria-se uma luta interminável para ad Ulrlr ou eVItar per er
!~S ro uzm o uma SI ua que as terras raramente per-
maneciam na mesma amília urante um sec o.

Conquanto o poder político central - sob uma ou outra
forma - muitas vezes existisse em sociedades tradicionais, trans-
cendendo a regiões relativamente auto-suficientes, o centro de
gravidade do poder político geralmente ficava nas regiões, nas
mãos dos que detinham 11 posse ou o controle da terra. O pro-
prietário de terras mantinha influência flutuante, porém comu-
mente profunda, sobre o poder político existente, apoiado por

"-
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<,

seus funcionários civis e soldados, inspirado por atitudes e con-
trolado por interesses que ultrapassavam as regiões,

,Etp. termos de His!§.El~d?gl~~m o nome "sociedade tra-
dicionalrr-n~ e~gl06a~~, tod~ o _mut;2? pté-newtonianoj as
~~Çh~E!;_~.sJÚU?:-ªÇ[o !E>,!Jr:i~E:!$_g{dI~._~Me~-
iªiªii~.o;.-Q."Jnl.Ul4.Q~i!L§.ill.9lll1.~m~, E ainda adicionamos
as sociedades pós-newtonianas que, por certo tempo, permane-
ceram intatas ou indiferentes à nova capacidade do homem para
manipular regularmente o meio ambiente tendo em vista seu
proveito econômico.

Incluir todas essas infinitamente diversas e mutáveis socie-
dades em uma categoria única, alegando que todas compartilha-
ram um mesmo teto de produtividade de suas técnicas econômicas,

l/é de fato dizer muito pouco, Mas, afinal de contas, estamos
_I ."·rfr apenas abrindo caminho para chegar ao assunto deste livro, 9ual_.~

;;fáW 7 ).1'/\ seja o das sociedades pós-tradicionais, em que cada uma das prín-
~ ~ l~, 1, '1 f C,ipaiS,catactensflcas ,da,Sõciedade tradicional foi alterada de ma-

, y"/\Y._ f,,/I"/d!.!:.~ ~§I""~'~êrmTt1!_!?desê1!~n!Q....U:gylar: ~ca, sua ~.ML
U /)I~v,t// \ estrutura so.cial, e (atrCêÍto ponto) seus valores, assim como í ~

-I sua economia.
I

;
i, I As Precondições para o Arranco,
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{

ocidental. Entre os,,Esta os do Oeste da Europa, a Grã-Bretanha,
favoreci eo ratia, pelos recursos natura1S e as OSSI 1-
idades comerciais a estrutura s· , i a foi a rimeira
a_. esenyo ver amplallllilteJais. condições prévias,

O caso mais eral da História moderna, entretanto, viu a _
~--?"r? fase as precondiçõ~gir não en _<?~-ª-me.nte. mas Erovin.do.-

~ -,de uma llltromissã~~~..2.~~~çkdades .mais adiantadas.
/,/t~~ Essas invasoes literaiS ou figuradas - abalaram a sociedade'~~__---r;-- tradicional e iniciaram ou aceleraram seu desmoronamento; elas,

-~--- porém, igualmente puseram em movimento idéias e sentimentos
que originaram o processo graças ao qual uma alternativa mo-
derna para a sociedade tradicional pôde ser construída a partir
da antiga cultura,

Dissemina-se a idéia de
econômico, mas também que ele é condiÇão mdispensàve
uma outra t:rnaJ.ídã{fe'çOnSIaeraaalJei1é1iC~:seraerá. a dignidade
nacional, o lucro privado, o bem-estar geral, ou uma vida melhor
para os filhos. A educação, pelo menos para alguns, amplia-se e
modifica-se a fim de atender às necessidades da moderna ativí ..
dade econômica, Aparecem novos tipos de homens de emprêsa
- na economia privada, no governo ou em ambos - dispostos
a mobilizar economias ou a correr riscos visando ao lucro ou à
modernização. Despontam bancos e outras institui ões destina-
das à mobilização e capita . rescem os investimentos, nota a-
mente em transportes, comunicações e matérias-primas em que
outras nações possam ter um interesse econômico. Alarga-se a

;7, .l/'/( órbita do comércio, interna e externamente. E, aqui e all, apã7
(; , j"" 2 rece a moderna empresa industrial, empregando os novos méto-
U9 (0/' j:. 1:.4- V dos, Toda essa atividade, porém, se processa em ritmo limitado

't, {j ,./f' ,1 dentro de uma economia e de uma sociedade ainda caracterizadas
f)v '-,[/!)" ..(',/ ':,yl'[ sobretudo pelos métodos tradicionais de baixa produtividade,

" , J t pela estrutura social e pelos antigos valores, bem como pelas ins-
, .7 ; tituições políticas com bases regionais que evoluíram com aqueles.

"V~"·j-Ç( Em muitos casos recentes, por exemplo, a sociedade tradi-
cionàfDersis Liuãõ lado de atiVidades econômicas modernas
geridas com ob'etivos econômicos 1mlta os otência
co onia ista ou qyase-co ania st.a.

Se bem que o período de transição - entte a sociedade
tradicional e o arranco - assistisse a mudanças de vulto, tanto
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na própria economia quanto no equilíbrio dos valores SOCllUS,o
aspecto decisivo era amiúde político. Pohticamente, a formação
de um Estado nacional centralizado eficaz baseada em colÍga- ~\
çÕes matizadas pelo novo nacionalismo, em oposição aos tradi-
cionais interesses regionais agrários, à potência colonialista ou a
ambos - foi um aspecto decisivo do período das precondições.
l~so também foi, quase universalmente, tJ!!la condição necessá- L .u: /;ót>-
~a para o arranco. IyJlj7f/ i . I-

Muita coisa ainda tem de ser dita acerca do período das.----'
precondíções, mas reservaremos isso para o capítulo lU, onde
se examina a transição entre uma sociedade tradicional e uma
sociedade moderna.i.>

o Arranco

Atingimos agora um grande manancial da vida das socieda-
des modernas: a terceira etapa desta seqüência, o arranco. É
ele o intervalo em que as antigas obstruções e resistências ao
desenvolvimento regular são afinal superadas. As forças que
contribuem para o progresso econômico, e que já haviam dado
lugar a surtos e ilhotas de atividade moderna, dilatam-se e con- ti
seguem dominar a sociedade.º_º~_~nY.olyÜne . ;1A M/A/-r"o.bV"',J'

sua si~~'?:..-~Qtmal.· . S?S ~omo ue se inte ram ~~;;:;":". ::::;/"
emsêüs naDItos e em sua estrutura lUStltuclOnal. 1 I /~

~ Na Grã-Bretanha, bem como nas partes bem dotadas do
mundo povoado principalmente por ela (Estados Unidos, Canadá,
etc. ), o incentivo próximo para o arranco foi rinci e (mas
não intelramente·' teçn oglcp. o caso mais geral, o arrancoi
aguardou não só a acumulação de ca ital social fixo e um surto ..tv
de evolução tecnológica da indústria e da agnc tura, mas tam-
bém o acesso ao poder político de um grupo preparado para en-
carar a modernização da economia como assunto sério e do mais I
elevado teor político. .

Durante o período do arranco, a taxa real de investimentos
e poupança pode subir, digamos, de 5% da renda nacional para
10% ou mais; sem embargo, onde era necessário um maciço
investimento de capital social fixo para criar as precondições
técnicas para ° arranco, a taxa de investimento na fase das pre-

.. .. 1..
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condições podia ser superior a 5% como, por exemplo, no Canadá
antes de 1890 e na Argentina antes de 1914. Em casos assim,
os capitais importados geralmente representam alta proporção do
investimento total no período das precondições e, às vezes, até .
mesmo durante o próprio arranco, como na Rússia e no Canadá
durante seus surtos ferroviários anteriores a 1914.

No decurso do arranco, novas indústrias se expandem rapi-
~ameiíte: dando lucE.o~ dos qu~i.s:.s!.~~,~_l'.~~,T~ti~eiii.
nõVãS1TIm'~ estas novas mdusttlas, por sua vez, estimu-
lam,·'g-iaças"à"neCessidadeaceleradamente crescente de operários,
de serviços para apoiá-Ias e de outros bens manufaturados, uma
ulterior expansão de áreas urbanas e de outras instalações indus-
triais modernas. Todo o processo de expansão no setor moderno
produz um aUIl1~ll~<J.de.re1'l:ªan,a,smaos aaquêlê.s'"cr~~'rrã~'1lôec?hõ-
mizam a taxas 111l\isd{!Yl\qª,~,como,qi:íítiibém colocam suas
economias à dlspos,iç,l:\QJJQSgy(! .seacham_çmri~Dliªdiia',6ü"~tiyi-
dades no setor moderno. A nov~ clâs~eempresarial se amplia e'
dirige fluxosâíim€ntáõos do investimento no setor privado. A
economia explora recursos naturais e métodos de produção até
então inaproveitados.

Difundem-se novas técnicas agrícolas ou industriais. à me-
dida que a agricultura vai sendo industrializa~, e um número
cada vez maior de tazendeuos se dlspôe a aceitar os novos méto-
dos e as modificações profundas que estes acarretam para seu ,
estilo de vida. As mudanças revolucionárias na roduti i de ::t:-~d~
agrícola. sã~ condI a? m ISp nsave ao. eXlto o arranco, pois a ~Ót'é'::9'\<"'.~" .
mo ermzaçao d~ SOClea e aumenta rad~calmente seus gastos co ? ,;,.,. _ i /f- '~
pro utos a agricultura. m um ou 01S ecemos, tanto a estru-#!~~f":' L',~,r'{tf~"""
tum báslca da e ia -estrutura social e oliuca da" ; -~
S·Cle a e se transformam de maneira tal e, a partir aí, pode
_. manti o um ritmo constante e desenvolvimento.

Como se indica no capítulo IV, pode-se atribuir aproxima-
damente o arranco da Grã-Bretanha às duas décadas após 1783;
da França e dos Estados Unidos, a várias décadas precedendo

,/1860; da Alemanha, ao terceiro quartel do século XIX; do Japão,
ao último quartel do século XIX; da Rússia e do Canadá, ao
quarto de século imediatamente anterior a 1914; no decênio
iniciado em 1950, a fndia e a China, de maneiras assaz diferen-
tes, lançaram-se aos seus respectivos arrancos.- ~
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A Marcha para a Maturidade

Ap6s o arranco, segue-se um longo intervalo de progresso
continuado, embora flutuante, à medida que a economia ~ora
e~,Jjrme,.llsç~Q~ª.9....E!.ºç!lg._(!stenderatecnolog!~tmQa:erna~a-.·tÕâ{j.
a frente d~ sua atividade__~çQ:p,Q1llicã:"CtrCa de 10_ ª,..ZO,%_..dª
renda .liadonãrs~() ,lilY~it!4()s.co~tli-iúam~tlt~~j;~tmItindo_Lp.rQ-·
duçilô üli'rapássar re~ularrtJ~1.l-t~o'·riicrêinent0<:lemográfico.. A
cotitexturã' d'â 'economIa "se modmcáTiícessariféménte"'~'medí'chr-'
qu~._~j~<iiki:SC=lípcffiiWJ!;~::!:!g~!~.l[:trrdt'sffiãs-sc-:,caci:;Ü·ii_SJ1iJ1E-
t_~!~~..m.ªis"aQ.ti~.~3!~..~~!~EJli~,f.lm~I: econõiliIi'énco'iÚra' seu lugar
no panorama internacional: bens anteriormente l1nportados 5Tlo
pr?~S-J.ilcâIiilcl1i~~-:-;~:§l~êcillTioVIfS·.·T:~~~riª,"!!.dc~Qi·-
táção, assim como novos arti' áS' ae'expoftação para se contra o-
rem~"-'-A-'só-ê1ê'a e estabelece os acor os que deseja com as
~ecessidades da moderna eficiência da produção, balanceando os
novos valores e instituições com os antigos, ou revendo estes
últimos de forma a auxiliar e a não retardar o processo do
crescimento.

Uns 60 anos após o início do arranco (digamos, 40 anos
depois do seu término) g~ralmentU$! atiQ~..§.UilIDQ..rojllf!
maturidade. A economia:"cOmentada durante o arranco num
i:ompTexõ-reliiti~mente estreito de l11dÚstrtae tecnoJogla, dilatou
seu cam o de a ão ara abran er ssos maiS apurados e
tecnologicamente amiúde mais complexos; por exemp o, po e
Intver uma deslocação dõioco de lllteresse do carvão, ferro e

fi indústrias de engenharia pesada da fase ferroviária para máqui-
I nas-ferramenta, produtos químicos e equipamento elétrico. Esta
foi, por exemplo, a transição que a Alemanha, a Grã-Bretanha, a
França e os Estados Unidos haviam passado no fim do século
XIX ou pouco depois disso. Ili outros padrões específicos, con-
tqQo, que foram seguidos na seqÜência do ar!!nco para a matu-
ridade, e que são examinados no ca ítulo V.

o emos definir essencialmente a maturidade como a etapa
em que a economia demonstra capacidade de avançar para além
das indústrias que inicialmente lhe impeliram o arranco e para
absorver e aplicar eficazmente num campo bem amplo de seus
recursos - se não a todos eies - os frutos mais adiantados da
te~. Esta e a e apa em que a economia

A Era do Consumo em Massa

Chegamos agora à era do consumo em massa, em que, no
devido tempo, os setores líéferes"-se transferem para os produtos
duráveis de consumo e os serviços: uma fase de que os norte-
-americanos estão rincipiando a sair; c~ãlegnas, nem sempre
nítidas, a EurQP-.:LQcien~ a ao estao começan en-
~, e com a qual a sociedade soviética esta .
contrafei ta.

À proporção que as sociedades atingiram a maturidade no
século XX, duas coisas aconteceram: a renda real por pessoa
elevou-se a um ponto em que maior número de pessoas conse-
guiu, como consumidores, ultrapassar as necessidades mínimas
de alimentação, habitação e vestuário; e a estrutura da força do
trah'á'llio modificou-se de maneira tal que não s6 aumentou a
produção da população urbana em relação à total, mas também
a de trabalhadores em escritórios ou como operários especializa-
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Para Além do Consumo

Para além daí, é difícil fazer previsões, exceto, talvez,
observar que os norte-americanos, pelo menos, se têm comporta-
do neste último decênio como se uma utilidade marginal relativa
decrescente se estabelecesse, depois de certo ponto, para os bens
duráveis de consumo; e eles escolheram, na margem, maiores
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famílias - comportamento esse conforme ao padrão da dinâmica
dos Buddenbrooks. 1 Os norte-americanos vêm agindo como se,
tendo nasc~do em um .sis~e ::çante sernrnça econõni'i'éã
~~.~0.!l~:mo_"~l!L.J1l<Ls.ss.'l,..,,at.·, m, <I::lSQ ya r à ~ÇJüi lcão ªe
'1~'I~~,~~:í}!,l~~.Jl.~JkÜJJJ•.Ü:LiLJ;.\,;JJ..4aL<.,a!L,'i\,tl:ud2rma.convencional, em
contraJ>.tt;....çP.m.~~~n.tª.~>s_~_2~."y_ªlç'!~s viUã"JãmIlia malOL.
Mas, ainda nesta aventura de generalização, é um tanto cedo para
criar - baseando-nos em um único caso - uma nova etapa de
desenvolvimento, fundamentada em crianças, para suceder à dos
bens clur.ivcis de consumo: como diriam os economistas, a rela-
ção elasticidade-renda da procura de filhos talvez varie de uma
sociedade para outra. Sem embargo, é verdade que as conse-
qüências do grande surto de bebês a par do dejicit não de todo
desconexo de capital social fixo têm mais probabilidades de do-
minar a economia norte-americana da próxima década do que a
ulterior difusão de bens duráveis de consumo.

1 No romance de Thomas Mann sobre três gerações, a primeira
procurava fortuna; a segunda, nascida já endinheirada, procurava posição
social e cívica; a terceira, que conheceu desde o berço o conforto e o
prestígio social, buscuu realizar-se na música. A frase é indicada para
sugerir, assim, as mudanças de aspirações das gerações, visto darem pouco
valor ao que aceitam como natural e procurarem novas formas de satisfação.

2 Nas modernas metrópoles norte-americanas; é marca de prestígio
social viver nos subúrbios, isto é, em pequenas cidades dos arredores do
grande centro urbano, estritamente residenciais e hierarquizados. (N. do T.)
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ou não uma eaagnação es~iritual secular e, em caso afirmativo,
como pode o homem afastra: um tema apreciado no capítulo VI.

Nos quatro capítulos seguintes examinaremos com maior mi-
núcía e rigor as precondições, o arranco, a marcha para a matu-
ridade e os processos que conduziram à era do consumo em
massa. Entretanto, ainda neste capítulo introdutório deve ser
esclarecida uma característica deste sistema.

rs;;~=-;~~micadaProd;;;]
Estas etapas não são meramente descritivas. Não são apenas

um modo de generalizar certas observações de fatos acerca da
seqüência do desenvolvimento das sociedades modernas. J~Q~_.
uem elas uma ló ica e uma co . . ade interiores; têm um
arcabou o ana 'tico enraIza o numa teoria dinâmica a ro ução.

teoria c ássica da produção é ormulada partin o c
hipóteses essencialmente estáticas que imobilizam - ou só lhes
permitem uma única alteração - as variáveis mais relevantes do
processo do desenvolvimento econômico. Ao procurarem os eco-
nomistas modernos fundir a teoria clássicã da produção com a
anállse da renda de autoria de Keynes, introduziram as variáveis
diõãmicas: popula~ão, tccnologia. iniciativa, ele. Contudo, ten-
deram a fazer isso de modo tão rígido e genérico que seus mo-
delos não podem dar conta dos fenômenos essenciais do desen-
volvimento, segundo aparecem aos olhos de um historiador eco-
nômico. Precisamos de uma teoria dinâmica da produção que não
só isole a distrIbUlçâo da renda entre consumo, poupança e inves-
timento (e o equilíbrio da produção entre bens de consumo e
bens de produção), mas que focalize diretamente e COmcerto
pormenor a composição do investimento e as transformações
ocorridas dentro de setores particulares da economia. ~_
mentação que se segue baseia-se em uma teoria da produção assim
flÇ,!ível e específica.

Quando dIlatamos os lindes convencionais da teoria da pro-
dução, é possível definir posições de equilíbrio teórico não só
para a produção, o investimento e o consumo tomados em con-
junto, mas para cada setor da economia também. 3

3 W. W. Rostow, Tbe Process of Economia Grouitb (Oxford, 1953),
especialmente capo IV. Também, "Trenas in the Allocation of Resources
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Dentro do arcabouço estabelecido por forças que determi-
nam o nível total da produção, posições ideais dos setores são
determinadas relativamente à procura, pelos níveis de renda e
de população, e pela natureza dos gostos; relativamente à oferta,
pela situação da tecnologia e pela qualidade da capacidade em-
presarial, já que a última determina a proporção de inovações
tecnicamente lS OnlVeISe e ucratlVas everas m-~ -----éorpora as ao est()~~de caliliaI. 4

Ademais, deve-se introduzir uma hip6tese empírica extrema-
mente significativa: a de que a desaceleração é o caminho normal
ideal de um setor, devido à variedade de fatores que influem
dentro dele, tantoZrelativamente a oferta quanto a brocara fi ,

S balanceamentos que provêm da aplicação desses critérios
constituem um conjunto de opções s~oriais, do qual se origina,
como primeira derivada, uma seqüência de padrões ideais de in-
vestimento. .

Os modelos históricos de investimento não 'obedeceram, está
claro exatamente a esses adrões iqeais. Foram deturpados ar
imperfeições no processo do investImento prIva o, por orienta-
Çüesdos governos e pelo impacto das guerras. As guerras alterà-
ram temporanamente as dtreçoes lucrattvas de investimento, ao
criarem procuras arbitrárias e ao modificarem as condições da
oferta; destruíram capital e, ocasionalmente, aceleraram a criação
de nova tccnologia importante para a economia de tempo de paz,
além de modificarem a estrutura política e social em condições
propícias ao desenvolvimento de tempo de paz. 6 A seqüência
histórica dos ciclos econômicos e tendências a longo pr-azo resulta
desses desvios dos adrões reais em ue as conSI eraçoes
g,timas; e essas flutuações, a par do impacto das guerras, ão
lugar a caminhos históricos de desenvolvimento que diferem da-

in Secular Growth", capo 15 de Economic Progress, organizado por Leon
H. Dupriez, com a colaboração de Douglas C. Hague (Louvain, 1955).

4 Em um modelo fechado, uma teoria dinâmica da produção tem de
levar em conta, como aspectos específicos de investimento, os recursos
variáveis de ciência básica e aplicada, o que é feito em T be Process of
Economic Grouub, especialmente págs. 22-25.

5 Process of Economic Groiotb, págs. 96-103.
6 Process o] Economic Growth, capo VII, especialmente págs. 164-167.
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queles que os caminhos ideais, calculados a priori, teriam
suscitado.

Não obstante, a históri A' ca das sociedades em
cimento deve parte. !: s~or~a tosca ao es orço as soc e
pãra se aproximarem dos camin1iOSSetonaIs obmos.

Em qualquer ~:~~envolvimento dos setores
varia grandemente; é possível isolar empiricamente certos setores
líderes, nos estágios iniciais de sua evolução, cujo rápido ritmo
de expansão exerce papel essencial, direto e indireto, na manu-
tenção do ímpeto global da economia. 7 Para determinados fins
é útil caracterizar uma economia em função de seus setores líde-
res, e uma parte da base técnica das etapas de desenvolvimento
consiste na seqüência mutável desses setores. Em suma, o fato
de tais setores tenderem a mostrar uma fase de crescimento rápi-
o, bem no princí io é ue· ossibilita e torna úti a '

n~conomlca a~Q.!lliL!!lll~~sao ~ etal2as do gue como
um s1tIlples continuo, n0<lual.3"l1.~tur~;mnunca dá saltos ..
-"~-As'etâpâsdõ'-d~;~;;olvimento também impõem, no entanto,

que sejam levadas em conta as elasticidades da procura e que
este assaz conhecido conceito seja ampliado. Isso~orque estas
fases de,..q.e.scimento...s!::t.Qt!ªJ .xáp.i!lQ__n.it9~I1XQyêm'-li'nicamenre"'dii
déscontinuidade da~ fut}çõe~..Ji~.RrQdução,mãs~tãínOeri1ÕãS"e~
vaãas elãStiCiõãéIêS-preço5>.2_,~as!lcig~Knda da I2rocura. Os
setores IrderesnãõSaõ-dcterminados unicamente pela mudança do
fluxo da tecnologia e da disposição dos homens de empresa para
aceitar inovações existentes: são determinados ao mesmo passo
pelos tipos de procura que demonstraram alta elasticidade com
relação a preços, a renda ou a ambos.

A procura de recursos, sem embargo, não resultou exclusi-
vamente das procuras estabelecidas pelo gosto e pela escolha dos
particulares, senão também das decisões sociais__~_d~.~
governos - democraticamente responsáveis ou não. É preCISO,
PõrCõnSeguinte, encarar as escolhes feitas pelas sociedades quanto
ao destino a dar a seus recursos em termos que ultrapassam os
processos mercantis convencionais. Cumpre ter em vista suas

7 Para um exame dos setores líderes, suas conseqüências diretas e
indiretas e os diversos rumos de seu impacto, ver "Trends in the AIIocation
of Rcsources in Secular Growth", loco cit,
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elas sociedades
ílete (a

par das vanaçoes as taxas e morta idade) como o cálculo do
tamanho da família foi feito nas várias etapas. Partindo do
declínio usual (mas não universal) da natalidade, ~
pouco depOls do arr~ à medid-ª que a urbamzaçao ~ e
()jJrogresso se tornou uma possibilidade palpável. até a reçente
alta~-õS--iíõrte-americanos (e outros em sociedades de consumo
'em massa) parecem terprocurado em famílias maiores outros va-
lôres que não os assegurados pela segurança econômica e por uma
vasta disponibilidade de bens duráveis de consumo e serviços.

Há outras decisões, analogamente, que as sociedades têm
tomado quando as escolhas com que se defrontam são alteradas
pelo processo do desenvolvimento econômico em plena marcha.
Estas latas decisões coletivas, determinadas por muitos fatores -
cujas raízes são encontradas na História, na cultura e no processo
político ativo - alheios ao mercado, têm interagido com a dinâ-
mica da procura do mercado, a disposição para correr riscos, a
tecnologia e a iniciativa, a fim de precisar o conteúdo específico
das etapas de desenvolvimento para cada sociedade.

Como, por exemplo, deveria a sociedade tradicional reagiL
ante a intromissão de U~!l gorência.mais adiantada' coro coesão, »

presteza e vigor, como os japQneses; fa~endo da fraq.ue~a força,
como os irli!!ldeses do séculQXVIII; alterando lenta e reTutaa-
têmente sua estr:utura, çOln~Lºs..~?
- Quando é alcançado o status de nação moderna e indepen-
dente, qual o destino a dar às energias nacionais: agressão externa,
para reparar erros antigos ou para explorar possibilidades recém-
-criadas ou recém-percebidas de aumento do poder nacional; co-
roamento e consolidação da vitória política do novo governo
nacional sobre primitivos interesses regionais; .ou modernização
da economia?

Uma vez em marcha o desenvolvimento, com o arrancol~
q e onto as exi ências de difundir a tecnolo ia moderna e ace-
lerar o tltmo de crescimento everão ser mo era W -
dCincrcffienfar o consumo pe;=cãpita c o b~m-cstar?
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